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PARLÓMETRO 2019: DEZ CONCLUSÕES ESSENCIAIS

A «terra prometida» no apoio à filiação na UE
Após aumentar durante sete anos, o apoio dos cidadãos à filiação na União Europeia 

fixou-se num nível elevado: quase seis em cada dez europeus são favoráveis à filiação 

do seu país na UE.

Os cidadãos estão satisfeitos com o modo como funciona a democracia na UE
As eleições europeias de 2019 contribuíram positivamente para o aumento do nível de 

satisfação com o funcionamento da democracia na União Europeia: 52% (+3 pontos 

percentuais) dos europeus partilham este sentimento.

Os europeus apelam a um Parlamento mais forte
Os cidadãos europeus querem que o PE desempenhe um papel mais forte no futuro. 

Alguns meses após as eleições europeias, 58% dos inquiridos apelam a um Parlamento 

mais influente. Isto representa um aumento de 7 pontos desde a primavera de 2019 e 

de 14 pontos desde setembro de 2015 – este indicador atinge o seu nível mais elevado 

desde 2007.

Imagem do Parlamento Europeu em movimento
A imagem que os cidadãos têm do PE continua a ser predominantemente neutra 

(46%, +3 pontos percentuais); mas uma análise mais atenta dos dados revela um fosso 

cada vez maior entre os europeus com uma imagem positiva do PE (33%, +1 ponto 

percentual) e os que têm uma opinião negativa (19%, -2 pontos percentuais). 

 «A minha voz conta na UE» de volta ao nível pré-eleitoral
Como previsto, o sentimento dos cidadãos de que a sua voz conta na UE regressou 

ao nível pré eleitoral. Embora a perceção de que «a minha voz conta» esteja, de facto, 

fortemente relacionada com a dinâmica das eleições, também salienta a expetativa 

constante dos cidadãos europeus de que a sua voz seja ouvida.
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Alterações climáticas, pobreza, terrorismo e desemprego 
são as prioridades fundamentais
A maioria dos europeus insta a uma ação europeia concreta nos domínios das alter-

ações climáticas, da luta contra a pobreza, do terrorismo e do desemprego. No que diz 

respeito à defesa dos valores europeus, uma clara maioria considera que é imperativo 

preservar os direitos humanos a nível mundial, a liberdade de expressão e a igualdade 

de género enquanto valores fundamentais da União.

Alterações climáticas: a principal questão ambiental para os cidadãos europeus
Numa série de questões ambientais, na média da UE uma maioria absoluta considera 

que as alterações climáticas são atualmente a questão ambiental mais importante, 

seguidas da poluição atmosférica, da desflorestação e da quantidade crescente de 

resíduos.

A ação climática liderada pelos jovens resulta
Quase seis em cada dez europeus acreditam que os protestos liderados pelos jovens 

em favor da ação climática tiveram um impacto direto tanto a nível da UE como na 

política nacional.

Mais informações? Sim, por favor!
Três quartos dos cidadãos europeus (77%) gostariam de receber mais informações 

sobre as atividades das instituições europeias. Principais interesses: as consequências 

concretas da legislação da UE a nível local, regional e nacional, bem como mais infor-

mações sobre as atividades do Parlamento Europeu e dos seus deputados. 

Dispostos a participar
Three in ten respondents would be encouraged to become more engaged with the 

activities of their country’s MEPs if they were to receive more information about their 

roles and activities, or see them more often in media.
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CONTINUAÇÃO DA «TERRA PROMETIDA» NO APOIO À UE

Após um aumento quase contínuo entre 2011 e 2018, o apoio dos cidadãos à filiação na União 

Europeia fixou-se num nível elevado e estável. Quase seis em cada dez europeus (59%, =) 

são favoráveis à filiação do seu país na UE, fazendo com que este indicador-chave tradicional do 

Eurobarómetro continue na «terra prometida» pelo terceiro ano consecutivo1.

AA maioria dos inquiridos em 25 Estados-Membros pensa que a filiação do seu país na UE é um benefício. 

O nível de apoio nestes países varia entre 81% na Irlanda e no Luxemburgo e 42% no Reino Unido. Nos três 

restantes Estados-Membros (Itália, Chéquia e Eslováquia), a maioria dos inquiridos considera que a filiação 

na UE não é boa nem má para o seu país. 

Em comparação com junho de 2019, é visível um aumento claro do apoio à filiação na UE em França, onde a 

percentagem de opiniões positivas aumentou 6 pontos percentuais para 58%. Na Grécia, o apoio aumentou 

5 pontos, passando para 47%, e na Letónia, em 4 pontos, para 59%. Por outro lado, o apoio à UE diminuiu na 

Lituânia (-8 pontos percentuais), no Reino Unido (-7 pontos percentuais), na Polónia e em Chipre (ambos -5 

pontos percentuais). No contexto do Brexit, o Reino Unido é o único país que registou um aumento maciço 

dos indecisos sobre a filiação na UE: 31% dos inquiridos britânicos (um aumento de 11 pontos em relação a 

junho de 2019) consideram que a filiação na UE não é boa nem má para o Reino Unido. 

1 Nível que variou entre 57% e 62% desde março de 2017.
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Os jovens continuam a ser globalmente os maiores apoiantes da União Europeia, em comparação com 

outros grupos etários. Destes, 64% dos jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos con-

sideram que a filiação na UE é um benefício, em comparação com 54% dos europeus com mais de 55 

anos. No entanto, este inquérito revela também um decréscimo de 6 pontos no apoio dos jovens em 

comparação com junho de 2019. É ainda cedo demais para saber se esta evolução é um primeiro sinal de 

afastamento dos jovens. No entanto, a diminuição do apoio à UE entre os jovens é certamente uma prova 

de que o seu apoio – incluindo a participação eleitoral e especificamente o interesse geral – não pode ser 

considerado como um dado adquirido. 

MAIOR SENTIMENTO DE SATISFAÇÃO COM A DEMOCRACIA NA UE

Embora a posição favorável à filiação na UE permaneça estável, o sentimento geral de otimismo 

quanto ao futuro da União continua numa tendência de crescimento lenta mas constante.

Trinta e dois por cento dos cidadãos consideram que a UE está no bom caminho. Trata-se dum aumento 

de 5 pontos percentuais em relação à primavera de 2019 e da continuação da tendência positiva obser-

vada desde novembro de 2011. A percentagem de cidadãos que sentem que as coisas estão a caminhar 

na direção errada na UE está a diminuir também em 5 pontos, sendo esta a opinião duma maioria relativa 

de 46% dos inquiridos. 

Ao mesmo tempo, as recentes eleições europeias e a participação ativa dos cidadãos nas mesmas con-

tribuíram positivamente para o aumento do sentimento de satisfação com o funcionamento da democ-

racia na União Europeia. 

Já nos inquéritos Eurobarómetro anteriores havia sinais a indicar que os cidadãos confiam e apreciam o 

processo democrático europeu e eles são confirmados, em especial, pelos resultados atuais do Parlómetro 

sobre vários aspetos da democracia europeia. 

Cinquenta e dois por cento dos europeus estão satisfeitos com o funcionamento da democracia na União 

Europeia e 56% partilham esta opinião relativamente ao seu próprio país. Nos últimos doze meses, este 

sentimento melhorou no que diz respeito ao processo democrático da UE; mas no que respeita ao fun-

cionamento da democracia a nível nacional há alterações semelhantes mas menos significativas.  

A percentagem nacional de cidadãos satisfeitos com o funcionamento da democracia na UE é aproximad-

amente o dobro nos 28 Estados-Membros. Os níveis de satisfação mais elevados ocorrem na Irlanda (77%), 

Dinamarca (77%) e Polónia (73%), enquanto a Espanha e o Reino Unido (ambos com 45%), a Itália (44%) e 

a Grécia (34%) são os países menos satisfeitos com o processo democrático da UE.
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Olhando para os sistemas nacionais, a percentagem de respostas «satisfeito» quase triplicou: desde a 

Roménia (34%), a Croácia (33%) e a Grécia (32%) à Dinamarca (93%), ao Luxemburgo (84%) e aos Países 

Baixos (83%), onde a valorização dos processos democráticos nacionais pelos cidadãos regista as percent-

agens mais elevadas. 

Em 14 países, o grau de satisfação global com a democracia europeia é superior ao expresso relativamente 

à nacional. Estas diferenças são particularmente evidentes nos casos da Roménia, da Croácia, da Lituânia, 

da Bulgária, Letónia e da Polónia. No que se refere às alterações nacionais, a Hungria, a Polónia, a Chéquia 

e a Espanha apresentam os maiores aumentos de apoio à democracia na UE desde a primavera de 2019 

(+13, +11, +10 e +9 pontos percentuais, respetivamente). Estes aumentos devem ser contextualizados, 

tendo em conta desenvolvimentos políticos específicos como, por exemplo, a posição da União Europeia 

sobre o respeito do Estado de direito na Hungria e na Polónia ou o clima político incerto em Espanha.

INTERESSE CRESCENTE PELOS ASSUNTOS EUROPEUS

Outro fator que contribui para avaliar melhor a evolução da opinião pública sobre a União 

Europeia é a crescente atenção prestada aos assuntos europeus, partilhada pelos cidadãos e 

pelos meios de comunicação ao longo do último ano.

Quando interrogados sobre se o seu interesse pessoal pelos assuntos europeus mudou nos últimos doze 

meses, uma grande maioria dos inquiridos afirma que não se alterou (62%). Porém, 22% dos europeus 

afirmam que aumentou e apenas 15% afirmam o contrário.

A nível nacional, o interesse crescente pelas questões europeias é muito significativo na Irlanda (45%) e 

no Reino Unido (43%), refletindo, em parte, o discurso público nacional dominado pelo debate sobre o 

Brexit.  No outro extremo da escala, a Itália e a Roménia destacam-se com 27% e 22%, respetivamente, dos 

cidadãos que afirmam que o seu interesse nas questões europeias diminuiu no último ano. 

Existe uma correlação clara entre o interesse público restabelecido nas questões relacionadas com a UE e 

um maior debate sobre as mesmas nos meios de comunicação social. De um modo geral, quase um em 

cada dois europeus não notou nenhuma alteração na cobertura dos meios de comunicação social; mas 

36% dos europeus admitem que o volume da cobertura relacionada com a UE aumentou, enquanto 11% 

consideram que diminuiu.
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AS OPINIÕES DOS CIDADÃOS SOBRE O PARLAMENTO EUROPEU ESTÃO A MUDAR  

Num contexto de confiança crescente na democracia europeia e de interesse crescente em 

questões relacionadas com a UE, o PE parece beneficiar duma recuperação de confiança. 

Embora a imagem que os cidadãos têm do PE continue a ser predominantemente neutra (46%, +3 pontos 

percentuais desde setembro de 2018), a tendência revela um fosso cada vez maior entre os europeus 

com uma imagem positiva do PE (33%, +1 ponto percentual) e os que têm uma opinião negativa (19%, -2 

pontos percentuais). 

A Irlanda é o país com o maior número de inquiridos com uma imagem positiva (52%), seguido da Di-

namarca (49%), de Portugal (49%) e da Suécia (48%). A Chéquia, a França e a Espanha encontram se no 

outro extremo da escala, com uma pontuação «positiva» de 20%, 24% e 25%, respetivamente.

Os cidadãos que têm uma opinião «neutra» do PE são mais frequentemente mulheres, jovens e estudantes, 

bem como pessoas com rendimentos mais baixos. Ao mesmo tempo, os gestores, bem como os que 

sentem que a sua voz conta na UE, têm a imagem mais positiva da instituição.

Desta constatação pode retirar-se uma conclusão importante: o sentimento de que «a minha voz conta» 

é um fator decisivo para moldar a opinião pública sobre o PE como instituição democrática e eleita por 

sufrágio direto, o que influencia a mudança duma opinião negativa para uma positiva. 

Isso também abre novas formas de ver o envolvimento dos cidadãos com o Parlamento Europeu. Apa-

rentemente pode depender da opinião que têm da instituição, para além (e até sobretudo) da perceção 

de que votar pode mudar as coisas, que a democracia europeia pode dar respostas adequadas às suas 

expetativas pessoais.
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O APELO MAIS FORTE A UM PARLAMENTO EUROPEU 
MAIS INFLUENTE JAMAIS REGISTADO

Se os cidadãos confiam que votar pode mudar as coisas e, além disso, consideram que a sua 

voz conta na UE, é de esperar que tais atitudes também se reflitam no apelo a um PE mais 

influente. Com efeito, nos últimos quatro anos, o desejo dos inquiridos de um PE mais importante 

aumentou nos consecutivos inquéritos Eurobarómetro. 

O presente inquérito Eurobarómetro revela o apelo mais forte de sempre a um Parlamento Europeu mais 

influente desde que esta questão foi colocada pela primeira vez em 2007: 58% dos europeus – um aumen-

to de 7 pontos percentuais desde a primavera de 2019 e de 14 desde setembro de 2015 – reclamam um 

papel mais importante para o PE. Em 25 Estados Membros, uma maioria relativa dos cidadãos deseja uma 

instituição mais influente. A variação oscila entre 89% em Chipre e 39% na Dinamarca. 

O conhecimento das atividades do Parlamento pode muito bem ser um fator determinante neste apoio 

a uma maior influência. Em todos os países – apenas com exceção de Chipre, Espanha, Luxemburgo e 

Roménia – a percentagem de cidadãos que reclamam um papel mais importante é significativamente 

mais elevada entre as pessoas com conhecimentos elevados das atividades legislativas do PE.

O nível de satisfação com o funcionamento da democracia na União Europeia tem um impacto semelhan-

te: quanto mais os inquiridos manifestam satisfação com o sistema democrático na UE, mais gostariam de 

ver o PE ter mais influência.
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UMA PERCEÇÃO MAIS FRACA DA IDEIA «A MINHA VOZ CONTA NA 
UE»: AJUSTAMENTO PREVISTO OU APELO À INTERVENÇÃO?

O apelo a um papel mais forte do PE, combinado com uma maior satisfação com o modo 

de funcionamento da democracia europeia, são motivos para considerar que os cidadãos 

confiam cada vez mais no PE. Contudo, este inquérito revela que o sentimento dos cidadãos de 

que a sua voz conta na UE regressou ao nível pré-eleitoral. 

A percentagem de inquiridos que consideram que a sua voz conta na UE é de 49%, o mesmo nível que 

em fevereiro-março de 2019. O resultado registado no inquérito Eurobarómetro2 pós-eleitoral foi de 56%. 

Os resultados demonstram que a perceção de que «a minha voz conta» está fortemente associada à 

dinâmica das eleições. O apoio ao projeto europeu, por si só, não é suficiente para mudar a sensação de 

que «a minha voz conta». Embora numa quantidade de países da UE o apoio à filiação na UE acompanhe 

um sentimento relativamente forte de que «a minha voz conta na UE», noutros essa ligação é menos ób-

via. A título de exemplo, o sentimento global de que «a minha voz conta na UE» é bastante forte na Áustria, 

na Croácia e na Eslováquia, ao passo que o nível favorável à filiação na UE nos mesmos países continua a 

ser relativamente baixo.

2 Será que as eleições europeias ganharam uma nova dimensão? Inquérito Eurobarómetro 91.5, setembro de 2019 (PE 640.156), https://www.
europarl.europa.eu/at-your-service/pt/be-heard/eurobarometer/2019-european-elections-entered-a-new-dimension
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PRIORIDADES A DEFENDER

Como demonstraram os resultados das eleições europeias, as expetativas dos cidadãos relati-

vamente a temas prioritários para o Parlamento Europeu são fortes. 

Em outubro de 2019, 32% dos inquiridos afirmaram que a luta contra as alterações climáticas e a preservação 

do ambiente, dos oceanos e da biodiversidade devem figurar no topo da lista de prioridades do PE. A luta 

contra a exclusão social e a pobreza surge em segundo lugar com 31%, seguindo-se – a alguma distância 

– a luta contra o terrorismo e a criminalidade organizada (24%), bem como a luta contra o desemprego 

dos jovens e para conseguir o pleno emprego em todos os países da UE (24%). O investimento no ensino 

superior e a definição das condições adequadas para o crescimento económico constituem as próximas 

questões importantes para 22% e 18%, respetivamente. 
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A luta contra a exclusão social e a pobreza é a primeira preocupação em 12 países e está em pé de igualdade 

com outros temas em seis deles. Em 11 países, o combate às alterações climáticas e a proteção do ambiente 

estão em primeiro lugar (prioridade máxima partilhada em dois Estados Membros). O desemprego dos jov-

ens continua a ser uma preocupação fundamental em cinco países, ao passo que a luta contra o terrorismo é 

a principal preocupação em três. A proteção das fronteiras externas é a primeira prioridade apenas na Estónia, 

partilhando o primeiro lugar com a luta contra o terrorismo e contra a exclusão social e a pobreza. A melhoria 

dos direitos dos consumidores e a qualidade e o acesso a serviços de saúde para todos os cidadãos lideram 

a lista em Portugal e na Roménia, ambos ao mesmo nível de outras questões. Por último, Malta é o único 

país que aponta o reforço duma política comum de migração e integração como a preocupação principal 

dos seus cidadãos. Como sempre, as prioridades dos cidadãos refletem fortemente os respetivos contextos 

nacionais e sociodemográficos. Podem e serão muito diferentes, tanto em termos de níveis de apoio como 

de importância de um país para o outro e mesmo entre países de diferentes subgrupos sociodemográficos. 

Olhando apenas para a questão das alterações climáticas, o mapa a seguir mostra a diferença entre os países 

neste domínio, que varia entre 62% na Suécia e apenas 14% na Bulgária.
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VALORES A PRESERVAR

Constata-se uma opinião mais uniforme em todos os países e uma tendência mais estável ao 

analisar os valores que o Parlamento Europeu deve defender com caráter prioritário. 

A proteção dos direitos humanos em todo o mundo continua a ser, de longe, o valor mais importante na 

perspetiva dos cidadãos, de acordo com 48% (+2 pontos percentuais em relação a setembro de 2018) das 

respostas. A igualdade entre homens e mulheres, apesar duma pequena inflexão, aparece em segundo 

lugar (38%, =), juntamente com a liberdade de expressão (38%). Um em cada três europeus menciona 

também a solidariedade entre os Estados-Membros da UE (33%, +3 pontos percentuais), enquanto a soli-

dariedade internacional entre a UE e os países pobres do mundo e o diálogo intercultural ou inter-religioso 

são considerados valores principais por mais de um quinto da população (respetivamente 23%, +1 ponto 

percentual, e 22%, -1). Por último, 18% (-2 pontos percentuais) dos europeus mencionam também a pro-

teção das minorias e 10% dos inquiridos consideram a abolição da pena de morte no mundo um valor 

premente pelo qual se deve lutar.

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E AÇÃO CLIMÁTICA

As alterações climáticas e outras questões relacionadas com o ambiente estão a tornar-se cada 

vez mais parte do nosso quotidiano. Das catástrofes naturais e registos de temperatura ao 

movimento liderado pelos jovens #FridaysForFuture, que trouxe milhões às ruas, sem falar dos 

debates políticos centrados nestas questões, os europeus estão a mostrar as suas preocupações e 

a exigir medidas concretas.

Os dados do próprio Eurobarómetro do Parlamento refletiram este sentimento de urgência crescente num 

certo número de inquéritos realizados ao longo deste período: em abril de 20183, apenas 35% dos inquiridos 

escolheram as alterações climáticas como seu tema prioritário da campanha para as eleições europeias, apa-

recendo em quinto lugar. Em fevereiro-março de 20194, 55% dos inquiridos que afirmaram ir provavelmente 

votar nas eleições europeias já mencionaram as alterações climáticas como a sua principal prioridade. No 

inquérito Eurobarómetro pós-eleitoral5  do PE, o tema «combater as alterações climáticas e proteger o am-

biente» acabou por ser o segundo motivo mais importante que levou os europeus a votarem nas eleições 

3 A Democracia em movimento – A um ano das eleições europeias, inquérito Eurobarómetro 89.2, maio de 2018 (PE621.866), https://www.
europarl.europa.eu/at-your-service/pt/be-heard/eurobarometer/eurobarometer-2018-democracy-on-the-move

4 Mais próximo dos cidadãos, mais próximo do escrutínio, inquérito Eurobarómetro 91.1, abril de 2019 (PE637.932) https://www.europarl.europa.
eu/at-your-service/files/be-heard/eurobarometer/2019/closer-to-the-citizens-closer-to-the-ballot/report/en-eurobarometer-2019.pdf

5 Será que as eleições europeias ganharam uma nova dimensão? Inquérito Eurobarómetro 91.5, setembro de 2019 (PE 640.156), https://www.
europarl.europa.eu/at-your-service/pt/be-heard/eurobarometer/2019-european-elections-entered-a-new-dimension
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europeias de maio de 2019. Na média da UE, 37% dos eleitores escolheram esta questão como a sua razão 

para votar, depois da economia e o crescimento (44%). Para os jovens e os estudantes, as alterações climáti-

cas foram o principal impulso para votar. 

AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS SÃO A PRINCIPAL QUESTÃO AMBIENTAL PARA OS CIDADÃOS 
EUROPEUS

O presente inquérito continua a explorar as atitudes e preocupações dos cidadãos em relação 

às alterações climáticas. Mais de metade dos inquiridos considera que as alterações climáticas 

(52%) são a questão ambiental mais importante. Quanto a questões mais específicas, os europeus 

colocam a poluição atmosférica (35%), a poluição marinha (31%), a desflorestação e a quantidade 

crescente de resíduos (ambos 28%) no topo das preocupações relacionadas com o ambiente. No 
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extremo inferior desta lista podemos encontrar os danos ambientais causados pelo turismo e a 

poluição sonora, ambos mencionados por menos de um em cada dez inquiridos.

Embora as alterações climáticas liderem a média da UE, uma análise mais profunda a nível nacional mostra 

que, em alguns países, os inquiridos estão mais preocupados com outras questões ambientais.

Os que colocam as alterações climáticas no topo das suas preocupações ambientais têm mais tendência a ser 

jovens (60% têm entre 15 e 24 anos, em comparação com 48% daqueles com mais de 55 anos), estudantes 

(62%), altamente qualificados (57% em comparação com 47% dos que têm níveis de ensino inferiores) ou 

gestores (58%). Também tendem a ter opiniões positivas sobre o PE e o seu papel: 58% dos que têm uma 

imagem positiva do PE mencionam as alterações climáticas como a sua prioridade fundamental, em com-

paração com 44% dos que têm uma imagem negativa do PE. 

A poluição atmosférica é a questão ambiental mais importante para mais de dois terços dos cidadãos de 

Malta (69%) e cerca de metade dos da Bulgária (52%) e da Polónia (49%), enquanto a desflorestação é a 

questão mais importante na Lituânia (63%), na Estónia e na Roménia (ambos com 54%). Os inquiridos que 

afirmam que a desflorestação é uma questão importante têm tendência a ser jovens (35% com idade entre 

os 15 e os 24 anos, em comparação com 27% daqueles com mais de 55 anos), ainda estudam (34%) e são 

utilizadores frequentes da Internet (29%).

O último ponto considerado como questão mais importante por alguns europeus é a quantidade cres-

cente de resíduos. Aparece em primeiro lugar entre os inquiridos na Letónia (48%), na Eslovénia (42%), na 

Eslováquia (40%) e na Chéquia (39%). Da análise sociodemográfica destes inquiridos não resulta um perfil 

claro, mas parece que têm mais tendência a ser mais velhos, contrariamente aos pontos anteriores (30% têm 

40 anos ou mais, em comparação com 26% dos jovens entre os 15 e os 24 anos).

PROTESTOS CONTRA AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS LIDERADOS 
PELOS JOVENS E RESULTADOS ESPERADOS DAS POLÍTICAS

O movimento #FridaysForFuture e outras atividades de protesto semelhantes mobilizaram mil-

hões de pessoas em toda a UE e a nível mundial ao longo do último ano, o que resultou numa 

intensa cobertura mediática. 

No inquérito perguntou-se aos inquiridos se estes protestos liderados pelos jovens contribuíram real-

mente ou não para a adoção de mais medidas políticas de luta contra as alterações climáticas, tanto a 

nível europeu como nacional. As respostas a essas questões são significativas: cerca de seis em cada dez 

europeus estão confiantes ou mesmo convencidos de que os protestos liderados pelos jovens têm um 

impacto direto em ambos os casos.
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Uma maioria absoluta dos inquiridos em 25 Estados-Membros pensa que estes protestos contribuem para 

a aplicação de novas medidas de luta contra as alterações climáticas na UE. Os mais convencidos desta 

influência são os irlandeses, com cerca de três quartos dos inquiridos (74%), os suecos (71%) e os cipriotas 

(70%). De facto, na Irlanda e em Chipre um pouco mais de três em cada dez inquiridos consideram que 

estas ações terão «definitivamente» um resultado político positivo na UE (31% e 35%, respetivamente). 

Na Estónia existe uma diferença menos evidente entre os que pensam que estes protestos podem levar a 

tomar mais medidas políticas para combater as alterações climáticas na UE (49%) e os que não o pensam 

(45%) – é também o caso no Reino Unido (47% contra 42%). A Chéquia é o único país onde mais inquiridos 

consideram que ações como os protestos liderados pelos jovens não contribuirão para que a UE tome 

mais medidas políticas para combater as alterações climáticas (52% contra 42% que pensam que sim).

A variação entre Estados-Membros é maior quando se olha para os inquiridos que consideram que os 

protestos liderados pelos jovens devem influenciar as medidas políticas contra as alterações climáticas no 

seu próprio país. Em 19 países europeus, a maioria absoluta dos inquiridos considera que assim é; em três 

outros países (Lituânia, Malta e Reino Unido), uma maioria relativa dos inquiridos partilha esta convicção. 

Em vários países – todos eles da Europa Central e Oriental – mais inquiridos consideram que a sua política 

nacional não será influenciada pelos protestos liderados pelos jovens. Na Eslovénia, 52% não veem tal 

influência, em comparação com 44% que sim; na Croácia, 55% (contra 42%) dos inquiridos consideram 

que os protestos terão tal impacto. Outros países onde uma maioria revela ceticismo quanto ao impacto 

direto dos protestos liderados pelos jovens nas políticas nacionais incluem: a Letónia (54% contra 41%), a 

Estónia (54% contra 40%), a Bulgária (44% contra 38%) e a Chéquia (58% contra 37%).
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A análise sociodemográfica revela que quanto mais jovens são os inquiridos, mais provável é pensarem 

que a UE será afetada por esses protestos. Os inquiridos neste campo também têm mais tendência a ser 

altamente qualificados ou ainda andarem a estudar, bem como a serem gestores e utilizadores frequentes 

da Internet. Outra característica importante é a sua atitude positiva em relação à UE e ao Parlamento 

Europeu. 

PARTICIPE!

As eleições europeias de 2019 reforçaram significativamente a importância e a necessidade 

duma interação e dum envolvimento constantes com os cidadãos europeus. Os eleitores 

tornaram-se mais qualificados e informados e estão dispostos a envolver-se politicamente mais 

do que antes. Em 2019, os eleitores estão mais confiantes, emancipados e participativos. Além 

do aumento dos níveis de emancipação e participação, também aumentaram as expetativas 

quanto às consequências positivas de votar – reforçando a necessidade dum maior envolvi-

mento e debate por parte do Parlamento Europeu.

O poder e a influência democráticos do PE são sustentados pelo mandato conferido pelos eleitores de 

todos os Estados-Membros da UE. Depende da sua participação regular, contínua e ativa no trabalho em 

seu favor. No entanto, esta participação depende em grande medida do conhecimento: quanto mais os 

cidadãos compreenderem o que é o PE, o que faz e o que representa, mais provável é que votem nas 

eleições europeias – o que, por sua vez, reforça a legitimidade democrática do PE.

O inquérito Parlómetro de 2019 fez uma série de perguntas aos inquiridos para medir o seu atual nível de 

conhecimentos sobre o trabalho do PE, bem como o seu interesse em receber mais informações sobre a 

União Europeia e as suas instituições – especificamente o PE e os seus deputados.
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CONHECIMENTO DO TRABALHO DO PARLAMENTO

Na média da UE, 61% dos inquiridos declararam ter um nível de conhecimento médio ou elevado 

do trabalho do PE. Ao pedir-lhes para indicar numa escala de 1 a 10 (10 = «conhece bastante») 

qual pensavam ser o seu conhecimento do trabalho do PE, 55% afirmaram ter um nível de conheci-

mento médio (4-7 na escala). Apenas uma percentagem marginal dos cidadãos (6%) afirmou possuir 

um nível de conhecimento elevado (8-10 na escala), enquanto 39% dos inquiridos afirmaram ter um 

nível de conhecimento baixo (1-3 na escala). Portanto, na UE o nível de conhecimento médio do tra-

balho do Parlamento Europeu é de 4,2 numa escala de 1 a 10. 

Na Áustria (5,0), na Roménia (4,8) e na Polónia (4,7), o nível de conhecimento médio subjetivo do PE é mais 

elevado. De um modo geral, existem discrepâncias relativamente pequenas entre os Estados Membros, 

com a média de conhecimento subjetivo a variar entre 5,0 na Áustria e 3,4 em França. A França é também 

o único país com uma maioria absoluta de inquiridos (54%) a afirmar ter um nível de conhecimento baixo 

do trabalho do PE, seguida do Reino Unido e da Eslovénia (ambos com um nível de 47%) e da Estónia 

(46%). De um modo geral, em 27 Estados-Membros da UE os cidadãos afirmam ter um nível de conheci-

mento médio ou elevado, ao passo que em 12 Estados Membros mais de quatro em cada dez inquiridos 

afirmam ter apenas um nível de conhecimento baixo..

INTERESSE CLARO EM TER MAIS INFORMAÇÕES

Mais de três quartos dos cidadãos da UE (77%) gostariam de receber mais informações sobre, 

pelo menos, um dos sete aspetos propostos da nova legislatura e as atividades das institu-

ições europeias.

Em média, na UE é mais elevado o interesse nas consequências concretas da legislação europeia para o 

país do inquirido; 31% dos inquiridos escolheram esta opção, seguindo-se de perto a informação sobre «o 

que o Parlamento Europeu está a fazer» (29%), «o que a UE fez concretamente ou mudou na sua cidade, 

região ou país» (28%) e «as atividades dos deputados nacionais no Parlamento Europeu» (27%). Com uma 

variação muito pequena entre as questões medidas, o «interesse nas atividades da Comissão Europeia» e 

«as posições do governo nacional sobre os temas atuais da UE» aparecem em último lugar, com 24% cada.

Surge uma visão muito mais variada ao analisar a dispersão entre países quanto aos temas sobre os quais 

os inquiridos querem saber mais. Em 11 países, os cidadãos gostariam de obter mais informações sobre as 
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consequências concretas da legislação da UE para o seu país. Os resultados são mais elevados nos países 

do Norte da Europa: 62% nos Países Baixos e 60% na Suécia, seguidos da Finlândia (54%) e da Dinamarca 

(50%).

Em cinco países, na maioria da Europa do Sudeste, os inquiridos estão interessados em receber mais in-

formações sobre o que a UE fez concretamente ou mudou na sua cidade, região ou país. Este segmento é 

liderado pela Grécia (47%), seguida pela Roménia (40%), Croácia (37%), Bulgária (36%) e Eslováquia (29%).

Os cidadãos de Chipre (44%), da Lituânia (38%) e da Polónia (28%) gostariam de saber mais sobre o que 

fazem os seus deputados no PE, enquanto os inquiridos de seis países estão mais interessados em receber 

mais informações sobre o trabalho e as atividades do PE em geral, incluindo a França (36%) e a Itália (35%).

A Espanha e o Reino Unido são atípicos: em ambos os países, a resposta mais comum dos inquiridos 

foi que não desejavam receber mais informações (Espanha: 34%; Reino Unido: 31%). Por outro lado, os 

inquiridos irlandeses, na sua maioria, manifestaram interesse na posição do seu próprio governo sobre os 

atuais temas da UE (33%).

Tanto os que votaram (83%) como os abstencionistas (68%) manifestaram interesse em receber mais infor-

mações. Apenas 28% dos que não votaram em 2019 e 15% dos que votaram não estão interessados em 

receber mais informações.

PARTICIPAÇÃO COM DEPUTADOS AO PARLAMENTO EUROPEU

Três em cada dez inquiridos seriam incentivados a participar mais nas atividades dos dep-

utados do seu país se recebessem mais informações sobre as suas funções e atividades ou 

se os vissem mais frequentemente nos meios de comunicação social (29%). Para um em cada 

cinco inquiridos, falar diretamente com um deputado sobre uma questão específica e receber 

uma resposta concreta incentivaria uma maior participação. Na média da UE, 16% dos inquiri-

dos gostariam de encontrar os seus deputados em eventos na sua cidade ou região, enquanto 

13% dos inquiridos consideram que visitar o PE em Bruxelas ou em Estrasburgo é uma opção 

atraente. A opção de interagir com os deputados através das redes sociais (12%) aparece em 

último lugar.

Setenta e quatro por cento dos eleitores nas eleições europeias de 2019 apontam, pelo menos, uma forma 

de se envolverem mais com os deputados e apenas 24% deles não estão interessados nisso. Além disso, 

mais de metade dos cidadãos que não votaram nas últimas eleições europeias aponta, pelo menos, uma 

forma de participarem mais (56%), sendo a opção mais apontada o desejo de receber mais informações 

sobre as funções e atividades dos seus deputados.
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METODOLOGIA E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

A Kantar realizou o Parlómetro 2019 como inquérito Eurobarómetro 92.2 para o Parlamento Europeu. O 

trabalho de campo decorreu entre 8 e 22 de outubro de 2019 nos 28 Estados-Membros da UE. Foram en-

trevistados presencialmente 27 607 inquiridos, selecionados como amostra representativa da população 

geral com idade igual ou superior a 15 anos. 

O relatório completo, bem como as fichas nacionais, os anexos de dados e os resultados, podem ser 

consultados em linha em http://www.europarl.europa.eu/at-your-service/en/be-heard/eurobarometer/
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Esta síntese destaca algumas das principais conclusões do Parlómetro 2019, que foi realizado como 

inquérito Eurobarómetro 92.2 para o Parlamento Europeu pela 

O trabalho de campo decorreu entre 8 e 22 de outubro de 2019 nos 28 Estados-Membros da UE. Foram 

entrevistados presencialmente 27 607 inquiridos, selecionados como amostra representativa da população 

geral com idade igual ou superior a 15 anos. 

O inquérito Eurobarómetro do Parlamento do outono de 2019 analisa as opiniões dos cidadãos europeus 

sobre a filiação na UE, as suas atitudes em relação à democracia europeia e o papel do PE. As perguntas 

sobre as políticas prioritárias para o PE no início da nova legislatura – com especial destaque para as 

alterações climáticas e as questões ambientais – constituem a segunda parte do inquérito. Um conjunto 

específico de perguntas sobre as expetativas dos cidadãos relativamente a ter mais informações sobre o 

PE e o seu envolvimento com este último e os seus membros completa o Parlómetro 2019. 
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